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RESUMO

Discute o impacto das tecnologias da informação, em especial da Inter-
net sobre as bibliotecas brasileiras e o papel destas na promoção do uso de-
mocrático da Internet.
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1. Introdução
A "sociedade da informação" bate às nossas portas trazendo a

perspectivado uso intensoda tecnologia da informação. Esta perspec-
tiva,embora preocupe a alguns na área de Biblioteconomia,em geral é
saudada com euforia por muitos outros, que associam este uso a uma
valorização de suas atividades. No entanto, a adoção destas tecnolo-
giasnas bibliotecas pode se dar de maneira poucocriteriosa, afetando
de forma indesejada seus objetivos de recuperar e disseminar ampla-
mente a informação. O mito do novo, do tecnologicamente avançado,
do "primeiro mundismo" é muito forte na cultura brasileira e especial-
mente acentuado na nossa área: "Entre as funções simbólicas mais
importantes de uma instituição está o de significar, no contexto brasi-
leiro, 'modernidade', 'progresso'. Este mecanismo se manifesta sob
diversos aspectos, e entre eles a questão da tecnologia tem um papel
preponderante" (Marcondes, 1997, p.188).

Na área de informação, a Internet é o símbolo maior desta
tendência, significando o que a tecnologia tem de mais avançado, de
mais pleno de possibilidades. Muitas vezes, esquecemos que a tec-
nologia é inerte, não tem autonomia, mas sim é instrumentalizada pe-
los homens, dentro de relações sociais definidas. É nestas relações
que estará o bom ou o mau uso das novas tecnologias. A Internet, em
termos de sistema de informação, provê acesso imediato a uma quan-
tidade gigantesca de informações científicas, culturais, artísticas, de
lazer, em tempo real, de forma direta pelo usuário, abrindo para este
possibilidades antes inimagináveis.

Transinformação, v. 9, nO2, p. 57-68, maio/agosto, 1997



58

Este trabalho se propõe a discutir o impacto da Internet nos ser-
viços de informação e bibliotecas brasileiros. Discorre sobre os funda-
mentos históricos da "sociedade da informação" e o papel que a
informação e as tecnologias associadasjogam nos mecanismos de re-
produção do capital; vê o impacto da Internet nos serviços de infor-
mação e bibliotecas brasileiras; discute também a questão da
tecnologia e da exclusão, principalmenteem sociedades como a brasi-
leira; finalmente, são então discutidos os desafios do uso de tecnolo-
gias como a Internet para as bibliotecas brasileiras; o artigo conclui
destacando a especificidade do papel das bibliotecas para tornar a
Internet uma tecnologia de uso coletivo. De qualquer modo, admite-se
que é inexorável a introdução cada vez mais intensa das tecnologias
da informação nos ambientes focalizados.

O trabalho tem menos o caráter de uma pesquisa e mais o de um
ensaio. Istosignifica que a maior partedas afirmações expressam, an-
tes de tudo, nossa opinião e nossa visão. Constituem assim uma pro-
vocação e um chamado à discussão entre os profissionais da área.

2. Informação, Internet e Reprodução do Capital

O advento da Internet vem causando um impacto muito grande
em várias áreas de atividade humana. As possibilidades abertas para
negócios, ciência, comunicação social, ensino, trabalho à distância e
até mesmo lazer eram inimagináveis anteriormente, graças à capaci-
dade comunicacional, extensão mundial, capilaridade e à intera-
tividade da rede.

Concebida inicialmente como uma rede interligando instituições
acadêmicas e de pesquisa envolvidas em projetos militares do gover-
no americano, a Internet visava facilitar a interação e a comunicação
entre pesquisadores e permitir-Ihes compartilhar recursos computa-
cionais remotos (Rangel. 1996). A partirdesta origem e principalmente
após 1992,quando seu uso comercial é liberado, a rede vem apresen-
tando um crescimento extraordinário, tanto no número de computa-
dores conectados quanto no de usuários individuais. Dados recentes
(Lucena, 1996) indicam a existência, em fins de 1996, de cerca de
70.000 redes interconectadas e 10.000 "hosts". A previsão é de cerca
de 1 bilhãode usuários no ano 201O,realizando transações comerciais
de cerca de 1 trilhão de dólares por ano.

Vários autores, como SeU(1977), vem identificado nas profun-
das mudanças tecnológicas, sociais, econõmicas e culturais por que
vem passando o mundo no após guerra como a transição de uma so-
ciedade de base industrial para a assim chamada "sociedade pós-
industrial" ou "sociedade da informação". Nesta, a informação, o
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conhecimento e a inteligência social que os países ou organizações
sejam capazes de mobilizar passam a ser recursos econômicos muito
mais significativos que matérias-primas, recursos naturais, extensão
territorial, capacidade industrial etc., tradicionalmente associadas à ri-
queza das nações.

É interessante tentar identificar as características da nova "so-
ciedade da informação"e suas diferenças em relação ao estágio ante-
rior, o da sociedade industrial. O atual estágio de desenvolvimento
capitalista tem entre suas características o novo estatuto da ciência
como instituição e, como corolário deste processo, um desenvolvi-
mento extraordinário e cada vez mais rápido das tecnologias (Gomez,
1987) e sua vinculação crescente com o aparato produtivo.

O fim do "socialismo real" com a queda do muro de Berlim em
1989, com o esgotamento econômico da URSS diante da corrida ar-
maiTIentistacom os EUA, libera neste país uma soma incalculável de
recursos, antes mobilizados pela "guerra fria". Estes recursos são
então investidos basicamente no desenvolvimento das tecnologias de
informação, muitas de origem militar como a própria Internet. É aberto
um novo ciclo econômico nos EUA, puxado pela indústria de infor-
mação, aí incluídosfabricantes de "hardware" e "software", produtores
de conteúdo como bases de dados, noticias, entretenimento etc., que
se delineia como umasuperação dos paradigmastecnológicos, logísti-
cos, de gestão da produção da sociedade industrial, levados ao seu
grau máximo peloJapão, através dos métodos de gestão da qualidade
total.

O novo projeto econômico e de hegemonia dos EUA tem suas
diretrizes estabelecidas nas propostas da "Nationallnformation Infra-
structure - NU",da administração Clinton, nas diretrizes de politica ex-
terna e comercial dos EUA do discurso do vice-presidente americano
AI Gore "Building the G/oballnformation Infrastructure" na reunião da
International Te/ecommunications Union, em Buenos Aires, em 1994
(Lucena, 1996). A partir daí, marca-se o ponto de inflexão na relação
entre o capital e a Internet, alterando sua direção, de uma rede
acadêmica, de um espaço aberto onde coexistiam desde cientistas,
pesquisadores, até grupos alternativos, de auto-ajuda, onde nada era
cobrado, para cada vez mais uma infra-estrutura fundamental para a
reprodução do capital. Entre as tecnologias de base, que viabilizam
estes processos, destacam-se as tecnologias informáticas e de tele-
comunicações, comumente chamadas de tecnologias da informação,
que permitem hojeos fluxos informacionais interativos em tempo real.

A Internet é emblemática desta chamada "revolução informa-
cional". Ela vem sendo desenvolvida no sentido de desempenhar um
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papel fundamental no processo econômico da economia capitalista
global, como potencializadora de um novo espaço econômico unifi-
cado, cobrindo por uma"teia" todo mundo quevende e consome,viabi-
lizando transações comerciais à escala mundial. Estastransações são
tanto de informações ou conteúdos como mercadorias em si, quanto
transações de informaçõesque viabilizam e multiplicamo fluxo comer-
cial das mercadorias materiais.

O espaço da Internet, agora tão fundamental para o capital,
começa a ser moldado cadavez mais por este, para adequá-Ioàs suas
necessidades, como aconteceu com as telecomunicações nas déca-
das de 1920 e 1930 nos EUA, quando passaram de atividades livres a
serviços regulados e submetidos ao regime de concessão do estado
(Dantas, 1996, p. 38).

Na sociedade da informação "a informação torna-se objeto ime-
diato de trabalho da maior parte dos individuos" (Dantas, 1994). Neste
contexto, o trabalho se reformula. Diminui a importância do "trabalho
vivo" diretamente na produção, no sentido de Marx (1974), diante da
automação da produção. Aumenta, por outro lado, a importância do
trabalho sob dois outros aspectos: primeiro, sob a forma de pesquisa e
inovação tecnológica aplicada à produção e à concepção de produtos,
ao planejamento e à logísticada produção; segundo, como viabilizador
da circulação e do consumo, sob a forma de "marketing", personali-
zação e segmentação de mercado até o nível individual de consumo,
de criação e fomento de valores simbólicos (moda) e de agregação
destes valores aos produtos, numa verdadeira "engenharia social"
(Schwartz, 1995). Tanto num aspecto quanto no outro, ganha im-
portânciao trabalho informacional,criando novas perspectivas paraos
profissionais da área.

Mais especificamente, neste "ciberespaço", indivíduos, empre-
sas, organizações e instituições se manifestam sob a forma de infor-
mação, identificada por um URL1ou por um e-maiI2.Deve-se realizar
trabalho informacional para identificar, localizar e acessar informação
como meiode viabilizar qualquer tipo de troca comunicacional ou tran-
sação, inclusive as comerciais. Este trabalho informacional, por um
lado, é a produção de mais informação, ou de meta-informação
(catálogos, guias, mecanismos de busca etc.) e por outro lado,é a ma-
nipulação desta meta-informação (para identificar, localizar e então
acessar informação).

1.Uniform Resource Locator - endereço Internet de um recurso, como uma "home-page",
um arquivo, uma imagem etc.
2.Endereço de correio eletrônico de um individuo ou de uma instituição.
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3. Bibliotecas e Internet

Do ponto de vista da informação como subsídio às atividades
acadêmicase em C&T, a Internetvem proporcionar facilidades que ex-
trapolam o conceito tradicional, de informação bibliográfica, baseada
em documentos,como artigos de periódico, trabalhos em congressos,
tesesetc. Novos recursos informacionais estão à disposição da comu-
nidade de pesquisa além desses tradicionais, agora em versão ele-
trônica, como documentos multimídia, listas de discussão, fóruns
eletrônicos,conferências em linha, imagens (de satélites, de micros-
cópios,em tempo real), modelos animados, bancos de "pre-prints" etc.
Estes recursos tanto servem de subsídio à pesquisa quanto de canais
de comunicação dos resultados e de garantia de primado e originali-
dade intelectuais dos mesmos.

Mais que somente recursos informacionais, os novos recursos
disponíveisvia Internet, como os documentos hipertextos, são acima
de tudo novas ferramentas cognitivas, no sentido emprestado a elas
por Pierre Lévy (1993), de abrirem novas possibilidades cognitivas e
intelectuais que extrapolam em muito aquelas oferecidas por docu-
mentos em papel, de leitura linear. Para muitos autores, a Internet re-
presenta, neste sentido, uma mudança de paradigma comparável à
invenção da imprensa por Gutemberg (Laquey, 1994).

O impacto da tecnologia da informação, e da Internet em par-
ticular, tem sido bastante forte nos sistemas de informação e bibliote-
cas (Lancaster, 1994), criando ameaças mas também oportunidades
para o desenvolvimento destes serviços. Pode-se distinguir três
estágios do uso de tecnologias de informação em bibliotecas: tradi-
cionalmente e até à primeira década deste século não se distinguia
conceitualmente nem para fins práticos ou metodológicos a infor-
mação do seu suporte documental. Uma biblioteca consistia num es-
toque de documentos, de mecanismos, metodologias e tecnologias
para pesquisaresta massa documental e recuperar a localização física
de documentos relevantes que então poderiam ser acessados.

A partir da segunda metade deste século, principalmente nos
Estados Unidos, começa a emergir o conceito de informação,
separada de seu suporte tradicional, dando origem à chamada Ciência
da Informação (Pinheiro, 1995), que evolui da documentação tradi-
cional e começava a buscar um corpo teórico que desse conta de expli-
car o fenômeno informação nos seus aspectos mais amplos.

Paralelo a este processo teórico, e como resposta à necessi-
dade de enfrentar a chamada "explosão informacional", conseqüência
da multiplicação de publicações, principalmente em ciência e tecnolo-

Transinformação, v. 9, nO2, p. 57-68, maio/agosto, 1997



62

gia, torna-se necessária a criação e o aparte de tecnologias que ma-
nipulassem esta massa documental e conseguissem meios de
identificar a informação relevante. É desta época o início do emprego
crescente da tecnologia da informação em bibliotecas e centros de
documentação. Neste segundo estágio a tecnologia da informação é
empregada para identificar e localizar, em bases de dados ou catálo-
gos de bibliotecas, documentos relevantes e para prover meios de
acessar, obter e administrar sistemas de provisão de cópias de docu-
mentos em papel. São exemplos de sistemas de informação deste
estágio a indústria de basesde dados em linha ou em CD-ROM, princi-
palmente nos países do primeiro mundo, complementada por meca-
nismos de obtenção de cópias do documento final, como a British Li-
brary Lending Oivision - BLLD na Inglaterra, ou o Programa de Comu-
tação Bibliográfica - COMUT no Brasil (Miranda, 1995).

Finalmente, com o advento da Internet e o crescimento do seu
uso como mídia para publicações eletrônicas, a partir do começo da
década de 1990, o acesso ao documento final, em meio eletrônico,
torna-se trivial. Os impactos para a informação em ciência e tecnologia
são enormes: multiplicidadede recursos informacionaisdisponíveis na
rede, contrastando com os disponíveis no acervo das bibliotecas;
acesso imediato a estes recursos; velocidade da comunicação cien-
tífica propiciada pela publicação direta na rede, extravasando os me-
canismos tradicionais decontrole e garantia de qualidade da pesquisa,
que repousavam sobre o periódico científico com seu corpo de "refe-
rees" (Stick, 1995); na indústria editorial, concorrência das publicações
editadas diretamente na rede (com menores custos e sua con-
seqüente multiplicação) com o periódico científico editado em papel
(Catenazzi, 1996; Muller, 1994).

No entanto, o crescimento exponencial da Internet coloca pro-
blemas enormes em termos de identificação de recursos relevantes, o
que tem motivado o surgimento de ferramentas de busca, os "search
engines" como AltaVista, Lycos, Infoseek, Webcrawler, Yahoo! etc.,
que indexam regularmente as páginas hipertextuais da Internet, mon-
tando bases de dados com referências sobre as mesmas, provendo
mecanismos de consulta a estas bases de dados. No entanto, estes
mecanismos são de caráter geral, deixando a desejar quando se fala
em informação especializada para uma área específica em C&T.

No Brasil, os esforços do Ministério de Ciência e Tecnologia,
através do fomento à Rede Nacional de Pesquisas - RNP, atingiram o
objetivo de interligar econectar à Internet as principais universidades e
centros de pesquisado país. No entanto, trata-se de fomentar o uso in-
tensivo da infra-estrutura provida pela RNP. Este uso é ainda muito
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desigual- ao lado de centros de excelência, que usam intensamente a
rede, acessando e publicando informações, existem outros que não
dispõemde meios paraacessá-Ia,e outros ainda que a rejeitam ou não
estãocapacitados tecnicamente para tal. Em relaçãoà presença da in-
formaçãonacional na Internet, pode-se afirmar que ainda é pouco ex-
pressiva, mas há que reconhecer que alguns esforços vêm sendo
implementadosno sentido de ampliá-la3.

Entre os impactos de redes como a Internet nas bibliotecas e
serviçosde informação acadêmicos ou de pesquisa, podem-secitar:

· número crescente de publicações diretamente em meio ele-
trônico;

· enorme facilidade de acesso a documentos eletrônicos dis-
poníveis na rede;

· grande número de usuáriosacessando diretamente a informação
desejada, sem a intermediação da biblioteca;

· em contraste, dificuldade de identificar a informação relevante na
caótica "teia global" da Internet;

· surgimento dos chamados "agentes inteligentes" e das "meta-
ferramentas de busca", que automatizam muitas das tarefas de
busca de informações de forma personalizada para usuários;

· como conseqüência da questão anterior, ausência de contato di-
reto com os usuários no caso de uma biblioteca sendo acessada
via Internet; novas maneiras de realizar o serviço de referência e
necessidade de planejamento cuidadoso da interface usuário-
biblioteca virtual;

· diversificação das informações de interesse para pesquisa, ex-
trapolando a tradicional informação bibliográfica; necessidade de
novas metodologias ou de extensões das antigas metodologias
biblioteconômicas para tratamento destes recursos;

· decréscimo relativo da importância de políticas de desenvolvi-
mento de coleções e manutenção de acervo próprio, com a con-
seqüente necessidade de revisar prioridades e realocar recursos.

4. Tecnologia e Exclusão

Um dos fatores que alimentam o mito da modernização tec-
nológica como capaz de resolver problemas sociais e transformar o
mundo são as potencialidades que ela encerra. No caso da Internet,
sem dúvida estas potencialidades são gigantescas.

3. É o caso da experiência pioneira do Prossiga - Programa de Informação para a Pes-

quisa/CNPq - http://www.prossiga.lncc.br, que através do Projeto Prossiga/Rei - Repo-
sitório de Informações na Internet/Bibliotecas Virtuais, tem como um de seus objetivos o
compromisso com a inserção da informação brasileira na rede.
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Em áreas mais afins aos interesses dos serviços de informação
e bibliotecas,pode-sedivisar aplicações como disponiblização imedia-
ta dos tesouros artísticos e culturais da humanidade através de mu-
seus, arquivos e bibliotecasvirtuais, acesso a periódicos eletrônicos, a
dados científicos não documentais, como imagens etc.; o aumento da
capacidade de participaçãocívica do cidadão, através da sua opinião e
fiscalização sobre o poder público; ensino à distância, conseguindo
multiplicar enormemente os recursos pedagógicos e o número de alu-
nos atingidos, ensino personalizado de acordo com as necessidades
individuais de cada estudante; diagnóstico e assistência médica à
distância, trabalho descentralizado e em casa; cultura, lazere diversão
personalizados e sob demanda.

No entanto, uma pré-condição para que estas potencialidades
se concretizem e se tornem massivas, democráticas e ao alcance do
cidadão comum é o amplo acesso de todos à Internet. Sha, Patrick e
Kochtanek (1996) chamam a atenção para o fato de que mesmo numa
sociedade como a americana, poucos podem adquirir o equipamento
necessário paraacessar os recursos de informação do WINW.Eviden-
temente, tais problemas são mais profundos em sociedades como as
nossas, de países subdesenvolvidos4. A introdução desta tecnologia
num tecido social tão desigual quanto o nosso pode significar mais ex-
clusão e aumento do fosso social que separa os que podem ter acesso
a ela e os que não podem.

Para além da questão do acesso à Internet, está a questão dos
conteúdos informacionais e dos diversos atores envolvidos nos pro-
cessos que a rede aciona. A grande especificidade da Internet reside
na sua interatividade, condição para a produção de conteúdos vários,
resultantes das falas de diversos atores, das mais diferentes origens
como ONGs, Sindicatos, movimentos políticos, minorias, cientistas,
empresas etc. Pessanha (1996) chama a atenção para a riqueza da
fala que se origina de "outro lugar, de outra posição no espaço ou no
tempo sociar, a ser considerada pelo trabalho informacional, que as-
sim ganha uma nova dimensão ao entendê-Ia e incorporá-Ia:

"Respeitara fala do outro - mesmo quando com ela
não concordamos - não é exercício dos mais fáceis, mas
isso é um desafio para quem faz ciência e produz infor-
mação. E isso porque se, como cidadãos, temos direito

4. No Brasil, o acesso à Internet significa, a preços de hoje, que o indivíduo disponha de um
microcomputador com modem (cerca de U$1.500,OO), uma linha telefônica (cerca de
U$1.500,OO) e pague mensalmente uma taxa de conexão a um provedor de acesso de
cerca de U$30,OO.
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Graças à interatividade é que podem também realizar-se as po-
tencialidades culturais, artísticas, comunicacionais da Internet, vi-
sando o desenvolvimento humano. A promoção do acesso
democrático à informação tem sido o compromisso tradicional de
atuação das bibliotecas. A Internet pode ser um poderoso instrumento
para os bibliotecários, ampliando significativamente o alcance do seu
trabalho, no sentido de aproximar o mundo para seus usuários. É
também este caráter interativo que permite que as bibliotecas produ-
zam conteúdos informacionais, abrindo espaco para que seus
usuáriostambém ofaçam, trabalhando nosentido de garantir o caráter
democrático da Internet.
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5. Conclusões: os desafios dos serviços
bibliotecários brasileiros diante das

novas tecnologias de informação

A análise histórica das diferentes estratégias de presença de
bibliotecas na Internet indica claramente a tendência irreversível em
direção à edição, publicação e conversão de documentos de papel
para a mídia eletrônica, bem como o aumento da importância relativa
dos recursos disponíveis na rede em contraste com aqueles dis-
poníveis somente no acervo das bibliotecas.

As bibliotecas são equipamentos sociais de uso coletivo. Num
país onde o acesso à Internet ainda é caro para o cidadão individual-
mente, é papel da biblioteca tornar a Internet uma tecnologia de uso
coletivo, multiplicar e potencializar, através de sua conta institucional
na rede, suas aplicações para toda uma coletividade. Isto requer cria-
tividade por parte dos bibliotecários no uso dos serviços disponíveis na
Internet, sua combinação com os serviços bibliotecários tradicionais e
na criação de novos serviços informacionais.

Pode-se, porexemplo, assinar listas de discussão para todos os
professores de uma escola e imprimir as discussões da lista, fazendo-
a circular entre os interessados; pode-se ampliar a navegação em
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"sites" os mais diversos, associando um "telão" ao microcomputador;
pode-se usar a conta de correio eletrônico da biblioteca como uma
caixa postal coletiva, para solicitação e/ou oferecimento de pesquisa
bibliográfica, colaboração em projetos desenvolvidos em parceria,
consultas e esclarecimentos de dúvidas, participação em cursos da-
dos via e-mail etc.

Não se pode deixar de alertar para o fato de tecnologias cada
vez mais avançadas poderem ser de usocada vez mais restrito, sobre-
tudo em países como o nosso, de grandes desigualdades sociais.
Conseqüentemente, a introdução dessa tecnologia pode significar
mais exclusão, aumentando o fosso social que separa os que podem
ter acesso a ela dos que não podem. Neste sentido, cresce para as bi-
bliotecas a responsabilidade de garantir acesso público e qualificado
aos usuários. Torna-se necessário, finalmente, alertar para a especifi-
cidade do papel dos bibliotecários e demais profissionais de infor-
mação, diante das barreiras e dificuldades ainda bastante presentes
para o uso dos recursos eletrônicos disponíveis na Internet. Tais difi-
culdades prendem-se ao desconhecimento do uso destes recursos e
serviços, a barreiras lingüísticas, legais, políticas, culturais e econômi-
cas, e ainda a problemas relacionados à questão tecnológica. Cabe a
estes profissionais identificar, entender, decodificar e atuar critica-
mente, para selecionar, adquirir, organizar, distribuir e preservar os re-
cursos de informação, também no ambiente eletrônico, garantindo aos
usuários o direito a todas as oportunidades decorrentes do caráter in-
terativo da Internet.
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ABSTRACT

Discusses the impact of information technology, mainly the Internet, on
brazilian libraries, and their role in promoting the democratic use ofthe Internet.
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